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AUTORA
Marie-Thérèse Kowalczyk, ou sim-

plesmente Maté, é uma autora e ilus-
tradora de livros infantis e juvenis. 
Nascida na França, em 1959, ela se 
mudou para o Brasil em 1980. Aqui, 
estudou desenho industrial, mas tam-
bém se tornou uma artista plástica 
autodidata, além de aquarelista pre-
miada. Tem grande interesse pelos po-
vos indígenas e africanos, em especial 
por sua arte e sua relação com a natu-
reza. Essas culturas tornaram-se uma 
grande inspiração para seus livros, 
que sempre potencializam o olhar do 
leitor, conduzindo-o por paisagens e 
modos de vida muitas vezes diferentes 
do ocidental. Dentre suas obras, desta-
cam-se O menino e o jacaré, O amuleto 
da chuva, Krokô e Galinhola, entre ou-
tras. Atualmente, Maté vive em Lorena, 
no interior de São Paulo.

OBRA
A cultura africana é o pano de fun-

do desta bela história de Maté. Nas 
distantes terras de um povoado ba-
mana, a jovem Aminata acompanha, 

ao lado dos membros de sua família, 
todas as etapas da tradicional arte em 
tecido bogolan – desde a colheita do 
algodão, sua fiação e tecelagem até a 
elaborada pintura do tecido. E como 
o título do livro já antecipa, Aminata 
fala sem parar!

As conversas que a garota estabele-
ce, entretanto, são reveladoras de um 
delicado percurso de reflexão e ama-
durecimento. Se, num primeiro mo-
mento, elas giram em torno de fofocas 
e picuinhas entre irmãs, num segundo 
já demonstram o seu interesse pelas 
lendas e costumes locais, bem como 
sua preocupação com o futuro de sua 
família, que aguarda a chegada de um 
novo integrante. Assim, na companhia 
de Aminata, o leitor vai pouco a pouco 
entrando em contato com as tradições 
da cultura bamana, aprendendo, por 
exemplo, que nela as mulheres são 
encarregadas da fiação, enquanto que 
a tecelagem é uma atividade reserva-
da exclusivamente aos homens. Aliás, 
essa é a profissão do pai de Aminata, 
um respeitado tecelão local. Com ele, 
as reflexões da garota se transformam 
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em questionamentos: afinal, por que 
ela também não poderia aprender 
a tecer? Qual seria o sentido da tra-
dição? Essas indagações geram um 
desconforto entre os demais traba-
lhadores, o que logo se transforma em 
repreensão, levando Aminata a buscar 
consolo junto à sabedoria de sua avó, 
uma mestra da pintura bogolan.

A partir desse momento, Aminata 
mergulha em um processo de autoco-
nhecimento, enfrentando sentimentos 
dolorosos, como o medo e a rejeição. 
Nesse percurso, as palavras muitas 
vezes vagas e excessivas dão lugar 
a um silêncio reflexivo, que por sua 
vez se torna um campo propício para 
o aprendizado dos segredos da arte 
bogolan! Na companhia de sua avó, 
Aminata entra em contato com a rica 
simbologia que compõe a tradicional 
pintura do tecido e tem a chance de 

encontrar, na arte, a sensação de per-
tencimento que até pouco tempo pa-
recia lhe faltar. 

Assim, a história termina por funcio-
nar como pano de fundo para refle-
xões sobre temas importantes, tanto 
do âmbito pessoal, como o amadure-
cimento e as relações familiares, quan-
to do âmbito social, como a tradição, 
a cultura e a arte. As ilustrações, vale 
ressaltar, também assinadas por Maté, 
potencializam a obra na medida em 
que se apropriam de traços da pintura 
bogolan, referenciando motivos e co-
res presentes na arte africana.

Por fim, ao tomar contato com len-
das, crenças, tradições e costumes so-
ciais tão distintos dos abraçados pelo 
mundo ocidental, o leitor tem a chan-
ce de expandir consideravelmente as 
suas referências culturais, exercitando 
a curiosidade e a empatia pelo que é 
diferente. O convite de Maté ao respei-
to à diversidade é sem dúvida valioso, 
senão essencial, para a formação dos 
jovens leitores.
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Preparando a leitura
Língua Portuguesa

(EF15LP02) Estabelecer expectativas 
em relação ao texto que vai ler 

(pressuposições antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da função social 

do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as 

condições de produção e recepção 
desse texto, o gênero, o suporte e o 
universo temático, bem como sobre 
saliências textuais, recursos gráficos, 

imagens, dados da própria obra 
(índice, prefácio etc.), confirmando 

antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, 

checando a adequação das hipóteses 
realizadas.

Apresente a capa do livro aos alu-
nos, pedindo que procurem identificar 
seus elementos visuais. Eles poderão 
observar a presença de uma menina 
negra, de uma pintura em tecido, flo-
cos de neve e algodão, entre outros. O 
que esses elementos suscitam em seu 
imaginário? Onde eles imaginam que 
a história se passa? Quais são os temas 
que eles acreditam que serão aborda-
dos? Por quê? 

Com o intuito de aproximar a turma 
do universo da obra, pergunte-lhes 
quais são as suas referências sobre a 
cultura africana. Já leram algum livro 
ou assistiram a algum filme que abor-
de esse universo? Qual? Conforme as 
reflexões e referências forem surgindo, 
anote-as na lousa da sala de aula, de 
modo a criar um grande “apanhado 

imagético da cultura africana”. 
Convide um aluno para ler em voz 

alta a sinopse do livro. O texto apre-
senta novas pistas sobre a história 
que está por vir: ambientada na Áfri-
ca, ela parece oferecer uma gama 
de conhecimentos sobre a cultura 
de um povo chamado bamana. Suas 
lendas, seus costumes e até mesmo 
sua arte são apresentados como 
temas a serem abordados.  Diante 
disso, quais são as expectativas dos 
alunos para a leitura? Como eles ima-
ginam que seja a vida das persona-
gens apresentadas na sinopse? Será 
muito diferente da vida que eles le-
vam aqui no Brasil? Por quê?

Lendo o livro

(EF05LP10) Ler e compreender, 
com autonomia, anedotas, piadas e 
cartuns, dentre outros gêneros do 

campo da vida cotidiana, de acordo 
com as convenções do gênero e 

considerando a situação comunicativa 
e a finalidade do texto.

Ao longo do livro, diversos provér-
bios africanos são citados, como por 
exemplo: “As lágrimas não se veem 
debaixo da chuva” (p. 9); “Os reis têm 
a orelha comprida e os braços mais 
compridos ainda” (p.13); “O cão da 
juventude corre depressa, mas o cão 
da velhice conhece melhor a floresta”  
(p. 27). Peça aos alunos que identifi-
quem esses ditos populares, buscando 
interpretar os seus significados. De que 
maneira cada provérbio se relaciona 
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com a passagem da história em que 
é citado? Como exercício de interpre-
tação e escrita, sugira que cada aluno 
tente reescrever algum provérbio com 
as suas próprias palavras, explicitando 
o seu significado.

(EF04LP03) Localizar palavras no 
dicionário para esclarecer significados, 

identificando o significado mais 
plausível para o contexto que deu 

origem à consulta.

Ao longo do livro, os alunos pro-
vavelmente tomarão contato com 
diversas palavras desconhecidas: ora 
de língua portuguesa, como polia 
ou sorgo; ora de bamanankan, que 
é a língua falada pelo povo bama-
na. Levando isso em consideração, 

oriente-os a buscarem seus signifi-
cados nos glossários oferecidos pela 
autora, entre as páginas 41 e 43. 
Caso alguma palavra não se encontre 
em nenhum dos glossários, a solução 
será procurar seu significado no dicio-
nário! Será uma ótima maneira de ex-
pandir o vocabulário da turma!

Para se aproximar ainda mais da 
cultura bamana, a autora Maté lança 
mão de diversos vocábulos de língua 
africana, tais como bogolan, kuluku-
lu ou djoliba. Além disso, os nomes 
das personagens também são bas-
tante diferentes dos comumente 
encontrados no Brasil: Aminata, Ka-
fará e Nakuntê são alguns exemplos. 
À medida que esses substantivos 
– próprios e comuns – forem apare-
cendo, peça aos alunos que experi-
mentem pronunciá-los em voz alta. 
Como eles soam aos ouvidos? São 
difíceis de pronunciar?

(EF15LP18) Relacionar texto com 
ilustrações e outros recursos gráficos.

As ilustrações do livro merecem es-
pecial atenção. Além de auxiliar na 
narrativa, concretizando em imagens 
passagens da história, elas também ex-
pandem o imaginário do leitor, trazen-
do cores e motivos da pintura africana. 
Assim, ao longo da leitura, peça aos 
alunos que procurem traçar paralelos 
entre as imagens e os acontecimen-
tos narrados. Será que elas ajudam 
a melhor visualizar as etapas da arte 
bogolan, por exemplo? Além disso, 
acrescente o desafio de identificar nas 
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ilustrações traços da pintura africana. 
Quais são as cores predominantes nas 
imagens? E nas estampas?

Após a leitura

(EF35LP03) Identificar a ideia central 
do texto, demonstrando compreensão 

global.
(EF15LP09) Expressar-se em 

situações de intercâmbio oral com 
clareza, preocupando-se em ser 

compreendido pelo interlocutor e 
usando a palavra com tom de voz 
audível, boa articulação e ritmo 

adequado.

Forme uma roda com a turma, 
propondo uma conversa sobre a lei-
tura realizada. Afinal, qual é o tema 
central do livro? A cultura bamana? 
O processo de amadurecimento de 

Aminata? A pintura bogolan? E o 
que dizer sobre as possíveis mensa-
gens e aprendizados deixados pela 
obra? Conduza esse bate-papo de 
modo que todos os alunos tenham a 
chance de expressar suas opiniões e 
sensações sobre a história da meni-
na tagarela. Para tanto, chame-lhes a 
atenção para a importância de exer-
citar tanto a clareza da fala, através 
da projeção vocal e da articulação de 
ideias, quanto a capacidade de escu-
ta e atenção.

(EF15LP14) Construir o sentido de 
histórias em quadrinhos e tirinhas, 
relacionando imagens e palavras e 

interpretando recursos gráficos (tipos 
de balões, de letras, onomatopeias).

Ainda debruçando-se sobre as 
lendas bamanas, proponha uma 
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transposição de linguagem aos alunos. 
Peça-lhes que formem duplas e que 
escolham uma das duas lendas para 
criar uma adaptação em quadrinhos. 
Para tanto, peça-lhes que observem o 
formato do gênero, que deve conter 
imagens, balões de fala e pensamento, 
além de eventuais quadros narrativos. 
O desafio da atividade será justamente 
exercitar a noção de adaptação, ates-
tando as principais diferenças entre os 
gêneros textuais. Como um estímulo 
extra para a produção de ilustrações, 
peça que os alunos insiram desenhos 
inspirados na pintura bogolan. 

(EF35LP25) Criar narrativas 
ficcionais, com certa autonomia, 
utilizando detalhes descritivos, 

sequências de eventos e 
imagens apropriadas para 

sustentar o sentido do texto, e 
marcadores de tempo, espaço e 

de fala de personagens.

O epílogo do livro revela-nos um 
caminho para o desenlace da histó-
ria: o nascimento da irmã mais nova 
de Aminata e a reconciliação de sua 
família com Kafará. Que tal escrever 
um novo capítulo desenvolvendo es-
ses episódios? Seguindo o formato 
de uma narrativa, cada aluno deverá 
produzir um texto de aproximada-
mente trinta linhas, dando continui-
dade à história de Aminata. O texto 
deverá conter introdução, desenvol-
vimento e conclusão. Diálogos tam-
bém são bem-vindos, desde que 
corretamente apresentados pela 
pontuação. Ao final da atividade, 
proponha que cada aluno leia o seu 
texto em voz alta para a turma. 
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Ensino religioso

(EF05ER02) Identificar mitos de criação 
em diferentes culturas e tradições 

religiosas.

Ao longo da história, o leitor tem 
a chance de entrar em contato com 
duas lendas bamanas: uma sobre o 
surgimento do rio Djoliba e dos ani-
mais crocodilo, peixe e hipopótamo; 
outra sobre a origem do homem e da 
tecelagem. Partindo desse pressupos-
to, conduza uma conversa com os alu-
nos em torno dos chamados mitos de 
criação. Eles conhecem algum outro 
mito que poderiam compartilhar com 
a turma? No catolicismo, podemos 
identificar, por exemplo, a história de 
Adão e Eva; na mitologia grega, por 
outro lado, diversas histórias condu-
zem o imaginário na criação de seres e 
entidades como, por exemplo, o mito 
de Aracne, que aborda o surgimento 

da aranha. Conduza uma conversa so-
bre o tema, estimulando os alunos a 
refletirem sobre a função e a impor-
tância dessas histórias. Será que elas 
nos ajudam a compreender o mundo 
e as relações humanas? Por que será 
que diferentes culturas possuem dife-
rentes histórias? Será justo ou coeren-
te afirmar que uma tem mais valor do 
que outra? Por quê?

Geografia

(EF05GE02) Identificar diferenças 
étnico-raciais e étnico-culturais e 

desigualdades sociais entre grupos em 
diferentes territórios.

Que tal fazer uma pesquisa sobre 
o povo bamana, que habita predo-
minantemente o país Mali, na África 
Ocidental? Divida a turma em gru-
pos de uns cinco ou seis alunos, de-
legando temas como: cultura local, 
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características geográficas, história e 
condições socioeconômicas. O resul-
tado dos trabalhos pode ser apresen-
tado em forma de explanação oral, 
com o apoio de painéis informativos 
e ilustrados. 

Arte 

(EF15AR01) Identificar e apreciar 
formas distintas das artes visuais 
tradicionais e contemporâneas, 

cultivando a percepção, o imaginário, 
a capacidade de simbolizar e o 

repertório imagético.

Leia com a turma os textos sobre o 
processo e a simbologia da arte bo-
golan (pp. 44 a 47). Os alunos pode-
rão observar que cada traçado possui 
um significado, de modo que toda 
pintura carrega em si uma série de 
mensagens a serem decodificadas, 

podendo inclusive aludir a uma for-
ma de narrativa. Levando isso em 
consideração, cada aluno deverá 
criar um painel inspirado na arte bo-
golan. O tema fica a critério de cada 
artista, mas algumas sugestões po-
dem ser feitas, como por exemplo: 
recontar a sua vida ou fazer uma 
homenagem a algum familiar. Pode-
-se utilizar tanto tinta guache quan-
to giz de cera sobre papel. Ao final, 
exponha os painéis em sala de aula, 
permitindo que cada aluno explique 
aos colegas quais foram os símbolos 
utilizados e os sentidos almejados 
em suas criações!


